
Trovoadas,�buvas e>ne,ves .

Visitei Canoinbas, os /' paren­
.tês e o� amígos.

Ouví trov"d8s e 'passei um

dia chuvoso. ViaJei 'na manhã

seguinte debaixo de um frlozt-:
nho que diziam ser geada preta.

As geadas' branças : eram

minhas velhas conhecidas, .maa
nas tais pretas nunca dei muito
crédiio.

'-

Após utna hora de rodar pe­
lo asfalto notamos' uma garoa
que se solidificava ao encontro
do parabrrza. Quanto mais nos'

aproximamos de Curitiba, maior
era o .número de carros que
encontrávamos 'cobertos dê

geada. O parabriza embaçava,
seu limpador tornou-se inope­
rante. Cada quilômetro psrcor-.
rido obrigava parer para arran­

jar água para lavar a geada
que tornava nula a vlsi:bilidade.

O frio menos intenso do que
o sentido em Canoínhas,' onde
nem geada apareceu. As neva­

das são repetidas' em Curitiba
de cada 20 ou 30 anos dE!

espaço, entretanto,' n�Dhuma se

comparou com .esta 'do dia 18
de julho de 1975.

Todos' os carros 'munidos de
uma saliência em sua cobertura,
como os táxis e carro de polí­
cia. e qualquer outro que apre­
sentasse uma pretuberâecia

, levava' um tríângulo de tegt,11ar
altura, muitos dos quais' já
transformados em canecos.

.

," I .

. O ano foi santo neste espe-
táculo apresentado aos olhos do

povo, pois a nevada não é bem
o que os estampas dos jornais
estão mostrando, pois foi um,

espetáculo indiscritivel, inig.ua­
lável em sua beleza transfor­
mando o planalto curitibano
numa Suissa brastletre; lpois. &

serra do mar, nuocaLdantes

atingida, rivalizava o Fugita
dos japoneses, Alpes e Itatiaia,
num espetáculo de beleza inve­
jável,
Entretanto, o reverso da me­

dalha foi triste inevitável pre­
juízo trazido aqueles que vivem
de seus rendimentos da lavou­
re, pois os alfaces, os tomates;
pimentões e muitos oútros

produtos sofreram com a neva-

�da fi! vão demorar ã aparecer
na mesa do pobre.

,

Ao nos áproxlmermos de 'Curi­
tiba levamos já a certeza de

que era uma ....ne,vada fi! não a,­
costumeira geada do planalto
curitibano. Ao chegarmos &

capital paranaense, tomamos

conhecímento que 8�i estava

nevando desde a madrugada,
.mas os flocos, as bolas de

algodão aumentaram de inten­
sidade e volume depois das 10<,
horas, e já era grande g nú­
mero de pessoas transformadas
em .escultores, esculttndo ho­
mens, bonecos e bolas de neve.

Brtncsvatn nás ruas mostran­
do os projetos de neves.

,

Rute, entretanto, o consolc)'
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Diretor: . Rubens Ribeiro 'da Silva

CAI�A POSTAL, 2 - FONE.
i

0, HOSPITA-L SA�TA
CRUZ, desta. cidade, aéaba.

.

de receber uma subvenção
de Cr$ 103.00(:),00 (cento e

três . mil) 'do Governo Fe-
"

,

deral, .
Dita verba ,é, sem

dúvida, fruto \dq i trabalho,
do interesse e do dinamis­
mo do Deputado Conterrâ­
neo AROLDO CARVALHO,
em pFol,' das boas causas

desta região.
Nesta hora, em que o

Hospital vem se recuperan­
do e adquirindo novas i for­
mas e sensíveis melhorias,
mercê do esforço conjunto

128 - CIRCULA ÀOS SA13ADOS N.O evulso�Cr$ 1,20

res· constituídos, é' com

grande' satisfação que po-,
demos incluir, neste mesmo'

afã, a marcante e expres­
siva participação .do repre­
sentante' desta, região, 'na
Câmara Federal.

Pelos benefícíos que o

auxílio financeiro, ora rece­

bido, trará ao . Hospital e,

por extensão, à população' ,
'

regional, externemos, pois
os nossos

.

agradecimentos.
Canoínhas-Sõ, agosto/75.

Hospital Santa Uruz
A Diretoria

'de seus dirigentes, de toda
a éoletividade e dos' pode-

Aos PA_PA.IS" Corrupcãbum Feliz dla" :,-

fogo do Governo
o nosso. carinho' -Ó: \

(
,

,

.

"A decisão do Governo de estimular apuração dos
____'_' ...., epíséâíos de corrupção que se· sucedem em' todo o país, e

punir os responsáveis com a aplicação do AI-5, se .neces­

sário, está sendo v-ista nós setores políticos e militares
'como B correção de um erro frequentemente cometido pela
Revolução: a. proteção recíproca entre' os envolvidos em

irregúlaridades e, seu acobertamento por parte de quem
dispunha de poderes punitivos, como se estivesse em causa

a imagem da, Revolução e dos Governos que a representa­
vam, se as punições ocorressem e os fatos viessem a público.

,

Esta �mud��ça. de comportamento' com relação ao
governo anterior' que, 'superdímensíonando d problema da
segurança interna, e impondo 'rígida Informação oficial diri­
gida, evidenciou-se pelo Ievantamento da censura e possibilitou
ampla ptiblicid_ade aos episódios de corrupção agora revelados.

-

. 'r A decisão do' Presidente da República, neste partíeu­
lar, segundo um de seus assessores direto, não poderia ser

eutra, de vez que entre prestigiar a moralídade-admínístratíva
e envolver-se numa discutível "solidariedade revolucíoaáría»
em Iavor daqueles que agindo ilicitamente, pretendem a

impunidade, Geisel optou de maneira 'inequívoca pela
prtmeíra alternativa. .,/ ," )_, �

,

.(
,

\ -,

\'
_; _"I",-

,

-,

, Parte da estratéçia �",

. .Assessores presidenciais e chefes mtlít res estão
convencidos 'de que a onda de corrupção que atingiU o pais
em nada afetará o governo. Ao contrário: 0\ combate
racional e e���gico,à .corrupção, dele, �e ,dando \conheci­
mente .à opíníão públíea, deverá constítuír, ao lado das
medidas gov,erna�e�tais de alcance. social, parte Imnortante
na estratégia ofícíal de Iertalecímento Junto à 1 opinião
pública. A Arena caberia explorar o êxito que O' Governo
espera colher no setor traduzindo-o em termos eleítoraís.
Desta forma, o combate à corrupção e consequente punição
dos corruptos, além de ser .ímperatívo de ordem Iegal e \

moral, seria, também, parte" da estratégia do Governo I

'visando a um crescente respaldo popular para sua politica.
\

Na área mtlítar inclusive entre oncíats-generéís, a

ação do' Congresso para fiscalizar e apurar episó-dios
envolvendo corrupção não é apenas vista com satisfação,

.

mas também estimulada. Ressalva-se, apenas, ·0 desejo de

q�e ,a. atuação do Poder Legislativo seja mareada pelo
propósíto de apurar fatos e imputar culpas a quem as tiver,
não se utilizando de tais circunstânciás para ataques
demagégícos contra a Revolução. _

Nesse sentido, um alto dirigente militar observou
que, cassim como os maus soldados, os maus padres ou os
maus politicos não se confundem com as respectivas.
corporações e nem afetam o seu valor, os deslizes cometi­
dos por administradores após 19ê4 não podem ser debitados
à Revolução». :t I I'

.

com fodo

Governo ,veta· a

venda da . Consul
BRASILIA - o ministro

Severo Gomes, da' Indústria­
e Comércio, .dístríbuíu nota

na qual, informa que' o

«gove�no negou autorização
para a compra da \ Consul

pela .Phílíps,' por
.

julgá-la
inconveniente ..

ao interesse
da? política de desenvolvi- .

"
menta - industrial do País».
A nota não fornece outras

explicações: \ Recentemente,
porém, Severo Gomes disse

que O' governo poderia tra-
, '

tar de- modo ·diferente· as
. \ .

empresas, segundo se ade-

quassem' ou não. à política
de fortalecímentç da em­

presa privada nacional.
, \

\ _.'

Segundo a nota do Mi-

Inístérío, o governo. sugeriu
à Philips que apresente um

novo projeto «para 'a rea­

lização do seu pretendido
progra,ma de exportação».

da alegria 6. contentemento
epresentados por squeles que,
estssíados, assistiram o' inigua­
lável espetáculo da nevado des ..
te ano.

. eDe.us sempre escreveu di­
'reito por linhas tortas». Os
prejuízos serão recompensados.

Itapema, '20 de julho de .1975
Dlnarta P. Araujo

\
'

sob o
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CORREIO DO NORTE

Notícias de
Prefeito via�a a capital

Fim do mês p.p.
esteve a serviços na

Capital Barriga-Ver­
de o sr. Aloisio Par­
tala, Prefeito Munfct­
pal de nosso muni­
cípio. S.8, -foi tratar
de assuntos de' inte­
resse da comunidade.
Oomo sempre atento
aos interesses de se­
us munícipes nunca
lhe tem faltado ânimo
.em procurar sempre
que possível, solver
pendências de sua Escreveu:

'

jurisdição. No próxi- Esmeraldino M. Almeida
mo número darei
melhores informações das atividades realizadas

, pelo sr. Prefeito em Florianópolis.

. TELESC já iniciou testes
- A TELESC já iniciou. os respectivos testes
em nossa cidade para instalação' da rede tele­
fônica na eídade. No momento será instalado
um aparelho que possibilitará a comunicação
com o Estado e possivelmente com outros. A
verdade é que com um aparelho para inicio já
vem servir de um modo geral o munícípío em
situação satisfatória. visto assim ser dado o
primeiro passo pará e concretização' da insta­
lação da respectiva Mesa de ligação com todo
o país.

Papa Paulo VI lntrenslgente
contra aborto

Reiterando a sua posição decidida contra
0- aborto, o Papa Paulo VI disse a um grupo
de juristas que dirige suas orações ipara que
seja mantida e garantida a criança não nascida
a devida proteção da lei. O Sumo Pontífice,
que falou em íngles aos membros da Sociedade
de Juristas dos Estados Unidos que se encon­
tram reunidos em Roma, expressou: «esperamos
que vossas deliberações em Roma reforcem as
promessas de manter' a' dignidade humana com
líberdade e [ustíça para todos».(Gazeta do Povo)

i'
I

Caracterlstlçâs avança- Venha ver o MF 55'X em
das, excepclons I robustez e nossa revenda. Aqui você en­

grande econç ia operaclo- contrará mecânicos treinados
nal.são fator J' que garantem pela fábrica, peças genuínas

, ao MF 55 um superior MF e um atendimento à altura
desem_pen .,: durante longos do produto que você está ad-
anos. / quirindo.,

Ain ,; mais, a sua quall- .

dade
é f * Massey-Ferguson do Brasil S.A.ade é
� assey Ferguson<,

R ENDEDOR. MASSEY-FERGUSON' 'Ireio' �. Indústria « se8 4 D E C K �

�

ttda. -

]:JUQ Caetano Costa, 1122 .... Fotie i 7 8
Caixa Postal, 2,63 C a n oin

ô

as - se

Secretaria
do' MPAS
empregados

de

nas empresas
'visou a esclarecer a situação
desses profissionais, que tinham
dúvidas se estavam ampara(dos
ou não pelo FUNRURAL.

Segundo. a Secretaria de Pre­
vidência Socíal, 8 situação dos
motortstas profíseíonaís ou au­
tônomos é regida pela Le

í

1824
de março de 1973, sendo qu s

a\ Lei complementar de 1973
'apenas alterou a situação dos
trabalhadores das agro-Indús-:

-Tratoristas e condutores pro­
fissionail! de Véícul�s urbanos,

,

rurais ou de estradas, que pres­
L"'q� serviços a

-

empresas rurais,
são coeasíderados filiados ao

Instituto l�acional de Previdên­
cia Social, I quer sejam empre­
gados, trabàlhacores avulsos ou

autônomos.).A decisão tomada
pela Secreltaria de Previdência
Social, d,'o Ministério, da Pre-
vidência (e Assistência Social,

,

Cenf�o de Treinamento para. Batata Semente
! �Eng. Agr. CelsQ Freitas de Souza:»

CANOI�HA·S/SC

Observações Meteorol6gicas
de 21/07/75 a 27/07/75

;---;

OCORR�NeIAS DIA DIA DIA DIA DIA DIA DIA
21 22 23 24 25 26 27
-- -- -- -- -,-- --o ;

Temp. Mix. em ,oe + 16 + 16 + 17 +20 t 20 +15 tIO
--,- -- -- -_- -- --

Temp. Min. em De ,'+ 4 +6 +,5 t 8 + 7 +,1 t 6
-- -- -'--- -- --

Unidade 'Relativa �II _r 95% 90% 100% 95% 95% 90% 95%
-- -- -- -- -- --

Precipitaçõe. O o O
_ .0 O o o'

Eocar,regatlo do Posto Meteorológico: IRINED OSNI 8REY. � Técó Auricolo

\

Excedente da «ECT» em

Disponibilidade
Após ter prestado seus serviços no De­

partamento dos Correios e Telégrafos e pos-
. tetiormente . na E.C.T., serviços estes durante
17 anos, o sr. José Antonio Correia, cujos
trabalhos sempre desempenhou com correção
e honradez sempre 'dando tudo de si em pro­
veito da comunidade, acaba de ser incluido nos
excedentes da. mencionada Empresa. Agradece,

de um modo geral 8 todos quantos lhe pres­
taram apoio e incentivaram no seu árduo
trabalho, agradece também seus' ex-colegas,
desde o mais humilde até o mais graduado,

Social,
de
•

rurais
trias ou agro-comerciais, assim
mesmo, apenas para os admiti­
dos depois dessa publicação. Os
empregados antigos, que pelo
menos a partir de maio, de
] 971 vem sofrendo descontos
para o INPS,' eonnnuarão vin­
culados a este Instituto.

Os dirigentes airrdtcats de en­
tidades de classe rural, eleitos
em razão de sua .condição de
rurícolss, conservam, mesmo no

exercício da representsçâc, a

vinculação prevídenclâría legal
que possuiam antes da inves­
tidura. Assim, o trabalhador
rural, segurado do Pro-rural
quando eleito para o carga de
direção do 6} gão de classe
conserva sua qualidade de be­
neficiário filiado ao INPS.

'FOTO·CÓPIAS XEJ\OX
'Serviço instantâneo e

09.08.1975

Previdência )

esclarece"

Papanduva
pois todos lhe dispensaram a atenção que
muito o auxiliou na sua tarefa. Em Papanduva
co�tinua 8 disposição de amígos' e ex - colegas,

I

Baile do dia '26 grau 10
o batie 80cial realizado nos amplos

salões da Hípica, día 26 p.p. mesmo com a
temperatura baixa não arrefeceu o ânimo e
alegria que perdurou pela madrugada a dentro.
Ultimamente nossa sociedade. tem se destacado
nas promoções reaiizadas, mesmo o atual pre-

, sidente sr. Walmir Lueío Senna tudo tem feito
para que seu quadro social seja beneficiado
com 'a realização periódica debaíles que muito
agrada seu numeroso quadro social.

Se eu fizer a minha parte
Não posso evitar que existam trevas,

mas, onde eu acender uma luz, a escuridão
não será total; a ignorância não será por mim
banida do mundo, mas o que eu aprender me
melhorará, e o que eu ensinar melhorará a

Terra; o ódio continuará a existir, apesar de
mim, o amor, porém, que eu' viver, mostrará
que o desamor não contrói e não é o caminho.

I
. Passarela de Sociedade
Dia 18. estará aníversaríando.a srta, Glacy,

filha de Prof, Carlos C. Kovalski e Sra.: resi­
dente em Arroío Fundo.

'

.
x x x

,

Dia 19, festejando niver a senhorita Bea­
triz, filha do casal sr. Vitor (Oacílda) Malakovs­
kí. Oumprímentos na Berlinda,

x x x

Dia 20 o prestativo cidadão sr. Miguel
Ma�oski. Felicitações pontificarão em alto estilo.

x x x

Dia 21 completando 2 aninhos a Luciana,
filha do Srgto. Jamir (Rosí] Carvalho, ele Del.
de Polícia. Felicitações em pauta.

x x x

� Dia 22 festajando idade nova Pe. Antonio
Cintho,

.

Vigário de Papanduva. Cumprimentos
em alta rotação.

x x x

Também na mesma data ·festejanão idade
nova 8 srta. Marilene, filha do casal Aloisio
((Maria) Partala, ele DD. Prefeito Municipal,
Cumprimentos mil.

x x x

Antonio Silvio Schadek, também eomple­
tandó mais um ano de vida. Felicitações em
alta rotação troa Curitiba.

'

A coluna almeja muitas felicidades' e
saúde a todos os aniversariantes.

Um por semana
AMOR: o amor verdadeiro é luminoso como, a

,

aurora, e silencioso como o túmulo.
(Vitor Hugo)

escrit6rio de Oerby Carlos

n� Praça Lauro Müller, 251

Santa Catarina
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Atenção
Últimos 'Iotes a veada

,

No' loteamento Fernandes,
hoje Vila Da. Vitória .no ponto

I

mais apràzivel da cidage, alto
e seco, estão a, venda 08 últi­
mos lotes. Melhores informa­
ções nesta redação.
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Luiz' PAISComissária

,.._.........__----V E N D"E------,

Comissária Luiz XV

Cooperativa Agricola - 017' I'
Casa de 'madeira com 6 peças",52 m2, imediações da ,Co,opera-
tiva, 'em ótilna locali'zsção, por

tn8'8
Cr$ 30.000,00.,

'

Lotes G�mlnados : 02
, ,"

'

Doia lotes geminados n8S imed

"ç"
ões do CortUIDe Trevlsaol.

Um doa lotes é de esquína e po e ser vendido separadamente.
Aceita-se carro, como .parte de p :'gemento.

\ �r
CurUlba - 007 ,'t�
Dois lotes 'geminados em Cur\�.jb8, totalizando 1000 m2.

Vende-se ou troca-se' por um IQts��colJl 'casa em Canoiohas. I

�C8sa no asfalto .. 0(8 �1 '

Linda casa de alvenaria medindo 913 m2, com, 3 qqàrtos, sala,
'cozinha, bwc, -�re. de serviço e�I!�aragem, localizada em rua

asfaltada, próximo a escolas, arm8t�ns, panificadora, etc:

Madeira . 010
' 1.:\ ,

Bom lote' de madeira, contendu pi��o, canele, peroba e ,eovatel
, ,num total, de 200 m3. �'j ,

'
,

V�nde-se a madei�a� cortada ou ent;,pé, a combínsr.
.

" ll:'i- -�

Hiplca Júlio ,Budant - �12 ,

.Um lote de 1070 m2, com uma ca�" de madeira medindo 6x8

m, nas' proxímídades da, Hfpica �úlio Budant, Preço para
torrar

,

Cr$ 20.000,00. '�'� \1 y

I

Campo d'Agua Verde 1!r�04 ,

Excelente 6rea de terra medindo 2,i200, m2 c�m uma casa de

morada, no progressista bairro CeDl,1?o d Agua Verde, contendo
também éstábulo para 12 anima��i, e galinheiro. Ideal para
femiUa que goste d'e lidar COQl plaqJação e criação.

,

Preço de oportunidade. ' f"
Comercial - 013

'

fi '

Bar e Restaurante, com ótimas iD,,��alações e excelente movi­

mento. Muito bem localizado. Ve�qe tnstalecões, estoque, etc.

e aluga o imóvel. Grande àportulf�:dad>e 'éomercíal.
-

'.
. �.

'! Jardim Esperança - OOi�
Uma .case de, madetra

:

medindo 5�,5 m2 mais dois ranchos

anexos, num terreno de 850 m2, �om frente murada e lados
de cerca de imbuià.

"

.

ii
;';

Jardim Esperança • oní '

'

M�i8 uma casa no' Jardim Espe.raqça, toda em alvenaria, me­
dindo 80 m2, nova, ainda sem f JiSo, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e abrigo pare, c�tro. Terreno com 600 m2.,.
Aceita-s0 carrô�omo parte de pa�;amento.
Trlcolln --016 i :1
Uma casa mixta, em e�celente loc�tização, nas proximidades dó

�oinho 'I'okarskí, c;oiD todas as ��módidades. Banhetro, árê!l
de> servíço, gere gem para dois carros, etc.

Igreja Campo d'Agua,9 Verde-- 005
Casa com Jrente comercial, própria para bar, a.r,mazém� ete.,
na Av. EXPTdicionários, proximIdades da IgreJa. Aceita-se

'carro, rural ou píek-up, "

Casa nova· 015 J .
>

•

Confortável ca!a com 60 m2., ain�a sem use construção m!sta
em terreno de 600 m2, proximid,des do Bolão' Agua Verde. ,

Pr�ça João XXI" - O�
Espetacular terreno, medindo tI06 m2, pertinho dá Praça
João XXIII, no Alto das Palmeiras.

.

, .,
Cent..o - 0�1 _, � .

.

Excelente imóvel central, de ea;qulDa, medindo 160Q m2, Ideal-

p/ postÓ de gasolina, Supermerca,fio ou outra atividade co.mercial.
Terreno 754 m2. - 019 r

.

Um tertenó dali mais lindos, p�óximo à Delegacia de folicis.
Local

-

alto e liêco, pronto para receber cODstrução.
1 -

Industrial - 002 1
.

Vende-se uma indústria relacitnada com ramo alimentfcio de'
ano consumo, instalada nesta didade. Negócio muito rentável
e de fácil administração. Freio Cr$ 170.000,00.

Comcs�t pVR A
Lote 1
Lote de terreno em bairro

'-I:
róximo ao centro. Paga-se a vista.

Chácara .',
,

Temos cUent,es para peque. chacara,. com op sem casa,. que
\

seja bem servida de água.

UGJ\
,

, ,

A "

.Ca,sa prox_ ao
'remos cliente interessa o em' casa coJ;D 3 qtos. e demais

instalaçõu, próxima ao �ntro.

Casa prox. esc la
. Procuramos para alugarl casa com dois qtos_ e demais depen­
dências, próximo eaéola •

*

Você. faz empre o· melhor ne�ócio' /

na

V.�em08 neste dia .através des�
.

ta. síogelaa palavras, falar
contigo;

,

Viemos feliCitá-los nesta data
comemorativa que é o di, dos
PAIS;

,

Rogamos' à Deus que ele, pois
somente ele poderá fazer .com

que poça _ brilhar em todos os

corações a chama viva do amor,
da paz, da harmonia e da união,
entre você pai querido e, nos
teus fllhoa que hoje e sempre

Ano XXIX

te amaremos;

Sim pois somente com (o ver·

dadetro amor é que encontra­
.

remos j\,lDtOS ,a verdadeira
felicidade.

Que a paz, o amor e a com­

.preensão seja o laço de união
e ,de entendimentos entre nós.

Juventude Espirita laibar Schullel

/ Cflnoinhas, 07 de agosto de 1975.

Palavras do Governador Konder Reis:
Não admitirei que os ocupantes de cargos
de, confiança, utilizem-se de tais posições
contra o, partido Governamental porque, a
«ARENA» I o veí'l;ulo de comunicação
Povo-Governo.

Presidente
João Seleme disseque não cabe Arena-s

dentro da agremiação' majoritária, porque
as decisões levadas a efeito pelas assem­

bléias, devem ser tidas como perfeitas e

acabadas, ó/Jjetivilndo sempre o amparo à
comunidade. ,\ "

.

'

" O destaque nesta semana é para Ana.
Maria Ritzmann., Gosta do moderninho,
sem exagero, viVI o presente da melhor

maneira, deixando a tristeza de ladó. Ana
Maria, atualmente faz a ].a Série do Curso
de Administração de Empresa, na Funplec.

Distensão
Ser'l,Ji,á de base para, todas as decisões

sociais e politicas, visando o engrandeci»
mento brasileiro, através do trabalho prOfí­
cuo de todos nós e sempre em ritimo cres­

cénte de desenvolvimenio, disse .

nosso
Presidente Ernesto Geisel.

I
'

'RE-GISTRO
Jlfereida Cherem Côrte, Oficial do
Begistro Civil do Manicipio de Canol­
ohas, E.tado de Saota Catarina,
faz saber que pretendem ca8lll":

«PEDRO PAULO VITONSKI»
.
com «NOEMIA REGINA DO
PARANA,» brasileiro!!, solteiroll,
domiciliados e residentes ,nesta

cidade;, ele balconi.tl, nascido em

'Corr�a Pinto.Munidpio de Curi·
tibanos-SC. Ias 30 de. JUDbo de
1955, filho de Anteoio Zanoni
Vitonski e de Estelita Vitonski;,
ela auxiliar. de escrit6rio, nasci,

'

D'O Bairro do Gab�cudas-ltai '

/o'
c. '

aos 15' de iDarço de lQ '", filha
de Antonio Schelba1ie ,,-"'lo Paraoá
e de Neoflides Reb o.

. ,

«AMILTON B ANOSKI» COm

A LUDKA», bra-

por mauncio

PsicoloQia aplicada, ,

Quem ainda não lembra . do professor
Fauze

.

Ktouri. A A.P.P. do Colégio Sagra»
do Coração de Jesus; trará a Canoinhas
no mês de setembro o referido protesso,.

I para ministrar o curso de Psicologia' Apli-
-cada. O professor f'at4Ze Ktouri, é do lns.·
tituto Nacional de Ciências' Pstquicas e

Psicológicas de São Paulo.: Em tutura«
edicões divulg/lrei o dia, local' e horário da
apresentação do prof. Kfouri.
Sra. Julita Seleme - Patronesse

( A elegante S1O. [uiita Seleme, esposa
do sr. Pedro Me, Izy Seleme, é a elegante
madrinha das Debutantes /75. O baile que
acontecerá dia 06 no M(Jgt!stoso da Major
Vieira, terá a particiPação especial do
Coujunto Tropical de Curitiba. Promete ser I

o maior Baile nesta temporada. A rigor o

traie, a"Diretoria do Canoinhense esmera-se
'na decoração, a qual será sensacional.
Este colunista mais uma VeZ toi honrado
com o convite para apresentar as lindas
meninas moças, que ti partir da noite do
seu baile, passarão a enfeitar tom graça,
beleza, as elegantes, promoções sociais da
city,

" -

IJapidint)as
.

'

Dr. 'Antonio lJl.6hry Selemé e. Doracv,
em viagem de recreio ,pelos pagos Para­
guaios; sem tempo de retorno,

,

. No último sábado, com a projeçâ», dos
filmes da' caçada 'ao Mat,o Grosso, o pessoal
da grande jornada, Décio, Aroldo, Kellner,
Nei, Heinz, Brandes, otereceram uma sabo­
rosa canja aos seus tamiliares-e convidados,
quando . toi proietado o filme' <da Grande
Caçada; Sensacional, muito, bem, fitmado,
deixa,muita gente com vontade de portici»
pa_r da jornada. "'

.

O que está acontecendo com a nossa
torre de Televisão? Penso que os proprie­
térios de lojas, deveriam também SI inte»
ressar, pois, os mesmos vendem tele.visãó
contorme a imagem-que é reiransmitidapela
torre repetidora. Imagem boa, fatura alta.
Para muitas laias, o que interessa é vender,
esquecenflo-se pela boa conservação e ma­
nutensão da torre.

i' CIVJL EDITAIS
saeiros. llolteiros. ,domiciliados e filha da Willi Ámroschi e de
residentes oeste. município; ele Afonsina Prust Amroachi, falecida.

comerci�Dt!. nalcido em :Valinbos «PAULO LEMES,OE MATTOS».
nl, mu'ó:lcíPiO aOI 21 de Junho �d� Com clZABEL· DOS SANTOS-,
1954. filho !le Valdemar,Barano.k. bra's'le' O" t 10r d

.

1'1' d
d O d' M t' B k·' -

LI. " e os, , om.,c Ia 08

el ed.' nl, IDa �dr 10. Sara�os J _-
- --: re8id�ntea este diétrito; ele

.

e B o er, DaSCI a em
..

a9-}' d 'd' B V' .

tI· , r se
..

"

13 d
aVr.. ar, na.cl o em oa Ista

coa

-t r,,�rop��s. hh 9� P ,e D/ muoidpio a08 17' de �arço de

'aLgo;�o'de ,/ d' p!' t
e

L d8uk o 1�53, filho de' JÓDas Lemes de
u a,� _

o ,an a res os 'IJ a. 'Mattos e de Josefa Pereira de
«Gl1' RTO NOERNBERG» Mattos; ela do lar, nascida em

'dRENE AM'ROSCHJ», bra- Três Barras nl comarca 80S 11
sileiros, solteiros, domiciliados e ,de ,julho de 1950,' filha-de Mateus
resideotes D/ distrito; ele lavrador, dos Santos e Dorvalioa dos Santos.
oascido em CIDoinh&s aos 30. de
novembro de 1950, filho de Wal­
demiro Noernberg e de Er�ina
Neitzel No�rnber'g; ela do lar,
nascida em Marcílio Dias DI mu­

oicípio a08 31 de mar�o de 1946,

E, para que chegue ao conhecimen·
to de terceirOS, mandei publicar os

presentes Editais.
Canoinhas, 87 de, agosto de 1975;

.
Nereida C. Côrte

Oficia} do Registro Civil

FOTOCÓ.

I

'CERTIFICADO'
I"

EXTRAVIADO
UMEICHI SCHIMOGUlRI, declara

que extraviou 8 Certificado do
veículo Caminhão Chevrolet, aDO

74, côr vermelho, Chassi número
'C683DBR04351R, placa DA 1048;

O mesmo fica; sem efeito 'Ror
haver requerido 2.· via.

'

:Ix

Fotocópias?
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CfjRREIO DO NORTE \

----------�-.----�----------�----------------�-----------

, \

8ala'n�o' �a 'fe'st·af r �e Sa-o· Crl·S',·to'va�o, �,lrl'l"���rlrl"r�ãl"l"rrr��� r�r�
,

.

. � A firm'a ,BASILI'O
/

HUMEH K" ,& "i
�, 1�

"185,00 t CIA. 'LTDA�, Revended FO,RD,:, �
100,00 �

, ,
", �

60,00 �� " necessita, de elemento' do sexo "i
74,00 lt. �

277,10 '� masculinQ, para o een<himento �
2��:�� '.!to' '�
187;10 !to, das, vagas ab, xo em seu 'ti

Total das Despesas 17.197,70 ?!to I, lei
TOTAL DAS RECEITAS 46.430,01 :t" quadro de,' fun,donários:

'

�TOTAL DAS DESPESAS 17.197,70, �� "i
_LU_C....�_O_L_r..;;Q_UI_D• .....;O 2_92_3....:,2'.;..;;;31 k Au�iliar I, �sC,ritQrio' Ott

Resultado' sorteio. da rifa ,!te "i
1.0 Prênríe - Uma Novilha, doada por Ma8skàsu !te Funilt;:i:r: s '_ Oo�
Takahashi; N�o sort. 327

\
Alvino' Ivo Voigt.: �

MectE�
COS" /,

, ;�
2.0 Prêmio - Um Grupo Estofado" doado pela �

,

" . ��

Comissão da, Festa; N,o sórt. 315 Nestor Luiz!oO E d
. �

Venat." ", !eo De rega o para," Oti
3.°, Prêmio � Um Conjunto. Psnex; doado .por !to p

,

C b 4' - Oi
'Lauro Gonçalve-; ;N.o sort. 177 PôstOJ Palhoça. �.O/

os1 de om us ..lvelS
.�

4.° Prêmio - Um Rádio, portá.til, dóado por �

Merhy Seleme; N.o sort, 720,Nery C. dos Santos. � . ,......41 .

5.0 Prêmio _ Uma Pánela de Pressão, doada � .ElIg�·se pr4tica ...... Os candidatol poderl'o apresenta�·s" m�· �
por Miguel Adur; N.Q sort: 059 Eloins' Bueno. .!to nidos de, documentos à Rua' Vidal Ramos, 203 em Canoinbas Gti

Agradl'cemos a todos; pela c�laboração � "i '

Tr,ês Barras, julho de '1975' �3.:t:t:t:t:t:!:t�3-:t:t:t:t:IJ:I.:t:t3,:t:t:J.��

,,------,----, �REGIS�RO -; CIVIL·
CINE JUBll

R E,C E I TAS Cr$'
Churrasco
Bebidas
Cozinha

,

Av'ãozinho
Pescaria
Porco' da India
Roleta
Leilão
Argolas
Comissão (C'melô)'
Coleta de Missa
Fitinhas
Rainhas
Rffa
Coleta da Procissão
Rifa
Propsgãnda nos Convites

, '\

8.925,00
.

10:124.30
\ 7.164,01\
1.537,50
10'4:70

1.166,00
809,00
745,00'

1.254,00
290,00,
170,00 .

195,00
2;'76-1,50
1.000,00
3.394,09
290,00
510,00

46.430,01'rotaI das Rec!!itas

D,ESPESAS Cr$
CarDe de Gado
Carneiros'
Bebidas

_

Bebidas (Serrana�
E. G. Novak
Hamilton Humsnhuk
Livraria Zeguini
Supermercado Ouro Verde

4.77'4,00
941,50

5.600,00
216.00

, 745.00
600,00
490,00

2.615,00

iiia 10 - em 2 grandio.a. aes8õe�i às 19,15 e 21,15 lÍoras

\

O
.

lançador de

\ .

de

Bar Guarany r

. Schitt e Castilho GGratf
,Rádio Canoinhas Ltda.
Impressora Ouro Verde
Gráfica Sta. Cruz
/Carlos F. Sachwech
Espetos
Diversos

sangue

,CUm u.ír g e m na praça'
Eate filme\ reprisa 2a.· e 3,a. f;il:a';à. ·20,15 h��al!

I. filme: Kung Fu e Karalê tra armadilha mortal
.,

2. filme: 7' túmulos" anhados, de sangue

..._ ,... " __II
lIIIIIl.·__

'

.'\.----_------II1II-- "

tMPRESSOS EM GERAL �em uma ou: maia eQre�)

'Serviço 'rápido e perfeito/

INlPRES$ORA
{".-

OURO VERC>E LTOA.

)

,Foíocó
,

,
"

.

•

aponês Nashua 2,30'
ar" 'Fotocópia Cr$ 1,00

" ....

I

Rua Paula Pereira, 375 (a� lado Loteria; Esportiva) ., Canoinhas

�
Dra.� Zoé 'Walkyria Hatividad,e Seleme

'<:::Irurglã Dentista
G I C 005589159/DEP

Clfnic. ,dentária de senhAras e �ria,nças.
Especializaç.ão em Odontopediatria.

Hora -rareada .'
,,'

.

'

.

,

\ Pr�p La_ Miiller, 494 - Fone, 369
,

Nereida C'_erem Carte, I Ofieial do �la do 1ar, nascida em Santo. .Anto.-
· B�gÍ8tr� Civll do Município de Çanoi-

'

nio-P. União.-SC. aos 88 de setembro.
· oha.. Estado de' 'anta Catarina, de 1949, filha dê Januária Rodrigues,

lalecida.

,A, Alemanha que nôs vimos
• _

J \ 1

r
.'

,
.

. . BMG. AG. OIMAM GOMES SANTOS

O resumo que ,estamos focalizando so.bre nossa viag�m às terras
germânicas. onde procuramos descrever alguns ·aspecto.s que po.ssam seno

sl'bilizar no.sso. pro.dutl)r rural. objetiva mostrar a esse públiCo. o pro.gre�so.
sempre crescente da ,gropecuária de uma", nação. altamente des�nvolvida.
A utilização. da mo.derna tecno.logia agronomica' que vem sendo praticada
ria agricultura brasileira, permitlnd(t, a elevação da pro.dução. e prod!1Uvi­
dade agrícola nos-últimos ano.s. são sintomas evidentes que"o futuro re·

serva h0/no.s80. país uma posi�ão de Jgual'da:de .ou mesmo. de supremacia
entre es maio.res" produteres mundiais de alimentes. Entretanto, mellmo.

, que se alcanc'e o.s mais avançadas 'índices, tecnológicos e o elevado nível
,de desenvolvimento dos atuais países que Uderli.m a agr<mecuária mundial,
o progresso. exige do homem a incessante bu�ca da perfeição.

Visita, à Fazenda .;-Cavalo Branco, da' :M�ntanb8»
Essa propriedade ê típica da Baviera; situli.da em Fedalfing na

localidade de Piihl. SituadlJ, próxilDa �OB �lpe8 está numa altitude de 700 m,
observando-se \ do alto de uma 'colina as áreas báixàs da região o.nde
existem algumas vilas com, 3 500 ano.s de existência. Seu proprietário
Prefesser Dr. Hetri,z Haushófor, disse que a Fazenda já existe ã quatro.
gerações e a filesofia é: «um pé na cidl1de' e outro no campo.» pór isso.
so.u também, pro.fessor. P9iS a' região po.ssue clima bastante. áspero.
dificultando. as atividades agro.pecuárias: Apesar de, pessuir 164 ha;
mét�de da propriedade é reflerêstada atendendó)' às leis para a explo.ra-,
ção da madeira; outros 75 ha 8,ãe soles ruios. pedregosos, de natureza
glacial que, o.utrera eram ca,madas de gelo que. desapareceram somente
}lá 8 'Ou 10 mil anos atrás. Há cerca de Jum' ano, parte da renda-da
propriedode procedia da atividade' leiteira. pro.duzindo em média 5.000
litros de leite de vaca -por atio., &l�m de 3.00U aves poedeiras que" contri- ,

buiam para a eC,o.nemia da fazenda, até a falta de 'mercado para o. leite e o

,baixe ,preço 'pago aqs o.vos pro.duzides levaram seu proprietário. a buscar
o.utra fente de r�nda." '. .

, Ho.je, sua atividade eco.nôn\ica está n� expleração. da madeira e

gado de ,co.rte, um phintio de-ceteais e forrageiras para 'alimentação do.s
ailimais,. I ,: \

,

'

O inverno que se inicia elll no.vembro com fQrtes geadas e
«João Ferreirá de Souza» com «.Amé., nevadas estende-se muitas vezes até o, mês de maio. onde pede ocorrer
lia da Luz R drigues", brasileiros,! '1ge�das 'tardias; dando condições de pastereio ao. gadO somente durante'
selteiros, de 'ciliados e residentes 6 meses, ebrigando o ci.-iaQo.r a, D;lanter QS animais cem fo.rragens (silagem
neste distrito;' le operário eri'co8ta� e feno) durante cs o.utro. 6 meses.,

'

do,. nl\scido. e ',Paciência n/ muni.. DQra.nte os ,m·e."es mais frios ,de inverno, a ,mll,o.de-ebra q.uecípio aes 27 de julho de' 1932. tijbo., "1

de José Ferreira de Souza e de poderia ficar ociesa (1 tratorista e 1 auxiliar de campo) ,é utilizada em .

LucialÍa'Ferreira de Jellus, fel�cidos; (éontinua na ,úliima' página)

faz eeher que pretendem casar:

- EDITAIS

, '<Era.mo Jaeob Fuc1s:» eom «Dirce
Herb.t», brasileiros, solteiros, domí­
ctííados e resídentes: nesta 'cidade; .

ele contador, nascido em Cano.inhas
aos 24 de" outubro de. 1954, filho de

.' José Adão Fuck e
. de Loní We

Fuck; ela d'o .lar, nascida
·

ciência n/ 'município ao
,

de no.-

vembro, de 1.955. a de Nilo
.

Ricardo Rerbat e \Alice Herbst,

«Hermes de I': veri» . com «Neusa
Tinfer», brasile Ó!!I solteiros.' domí­
ciliados e resí entes nl dístrlto; ele,

\ operano, nas ido em Paula Pereíra
ti] comarca os 14 d. abril de 1965,
filho de Llv o de Faver! e de Iolan-

,

da Trindad 'de Faveri;' ela do lar
nascida e Santo

/

Anto.nio neste
município aos 12 de dezembro. de
1956, filh' de Antonio Tinfer'e de
Luíza Re iguel'l Tinier.

«Lauro A mbek» eom »I�a�i'Grucz·
kow.ki»; brasileiros, solteires resi-
dentes, domiciliados nl distrito;.
ele, lav ado.r ,nascido em Três
Barras d comarca aes 28 de o.utubro·
de 1949, lho de Estefano. Alambek
e de' Va éria Alambek. ele falecido.;
ela do. lar. nascida. em Felipe
Schmidt nl município. aos 31 de
dezemtir de 1�53, filha de Ladislau
Gruczko ski 'e de Vitória' Grocz"
kowski. (/

«João Ke sin» eom: �(Slleli Terezinha
de Lima», rasUeires,' Solteiros, do­
miciliades e residentes n/ município.;
ele operá io 'aposentado, nascido
em São Se asUão do.s Ferreiras nl
munlc.pio' 8 5 de junho de 1943,
filho. de Lu o.vino Luis Kessin e .de
Cecilia Wic, inbeski Kessin; ;.111. do.
lar; nasQid' Y em J;Jarreires neste
distrito aos .14 de maio de 1956, '

filha de Vit rI Vieira de Lima e de
.Durce,lina à bl�veira Lima.

«José Leal»eo «AntoniaI.ucia.Roeha»
brasileiros. s lteiros,. domiciliados e

residentes e Rio. dos POço.s neste'
distrito aos de setembro de 1-955,
filho da Jea Ilina Leal; ela do lar,
nascid!\ em io. dos Poços neste
distrito" aos 8 de abril de ;956,
filha de Jo.a uim da Rocha e de
Viridiana Mu hoz da' Recha.

ria" de .Lurde. Lemos», brasileires,
solteírps, domíeílíados e

.

residentes
em São Mateus do Sul-Pr. e nl
cidade; ele comerciante. nascido em
Pàtes no Estado da Paraíba-Ceará
aos 11 de maio. de 1944, filho de
IUcardo Pereira Gavalcante e de
Elvira ,Amélia de 8�uza. falecida; ela
do. lar, nascida em Rodeio Grande,
Pàpanduva-S. Catarina, aos 13 de

ro de 1947, filha de José JIaas
e edina VerDer Lemes,'

.'E. para, que ohêgue ao conhecímen­
to de terceiros. mandei publíear os

. presentes' Editais.
.

.,
. Can()inhas; 86 cie agosto. de 1975,

,

Nereida <:. Carte
Oficial do Registro Civil,

I«Juliano Domingo";' Maciel» com

«Fátima Albertina da Silva,., brasilei­
ros. solteíros, domiclllados e resí­
dentes' nesta cidade; ele militar.
'nascido, em Santa Emidia nl muní­
,

j9,., ill,Qs.:.Jl.�I.i�Q.,�-1�951
filho de Eonercio DemingtlêS''"1I1[8m .

e de Francisca MÍlnho.z·Maciel; ela;
do lar, nascida em Bom JardiD;l da
Serra-São Joaquim-Se. aos 08 de

,ag9sto de .� 1953. filha de Polídoro
Germano da Silva, falecido e de
Guilhermina Maria dos Santos.

�.Martin 'Pereira de Souza» com ,«"ai

,

�g�QQg�Q���Q�Q�QQQQ�QQQQ�gQQmQQ�Qg�gQ����QQ�Q�QQgQQ�g�QQQgg��QQg

'! �
I

. Ola 10 de. agosto, dra' do PAPAU, ,Fa<a' s�u: Papal vibrar.' tom �o�� presentes da.LoJa' .

DEHELAR I
.. C9 .� "Barbeador Philishave $uper 90. Gravadqr��, R' iQS...Qa�edos-a�nnarê,ãsea IpÕS, O�!f !'Cústicas m
ce I '

\
' \.... '
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CORREIO oo NORTE 09.08.1975,

Um Banco no qual você pode
confiar porque está fortemente enraizado em Santa

Catarina. Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos
, aqui. Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina.

O BESC está com suas raízes plantadas aqui e é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para rsdistribuf-los.aos
catarinenses. O BESC espera que você pense como ele.

BESC, um Banco da terra.

"

r.:xtJSESC ,

.:x:. Bancodo Estado de Santa Catarina 5.A.

\

/

I

\

, \

Arteferro 'I)i�uc� l H.'
'�ferro portões e

em geral
Rua' Expedicionários - Campo d'Agua Verde

Toalhas riscadas
motivos .de
GRANDE

com

atai

. .

Oração ao Divino

,Espírito Santo
Espírito Santo, você que

me esclarece tudo, que ilumi­
na todos os caminhos para
que -eu atinja o meu ideal;
voei que me dá o dom divino
de 1;erdóar e esquecer o mal

que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está
comigo, eu 'quero, neste curto'
diálogo, agradecer-lhe por tu­
do e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me sepa»
rer de coce, por maior que
seia a ilusão material não
será o minimoda vontade que

, sinto de um dia estar com

você e. todos os meus irmãos
na glória. perpétua.
Obrigado, mais uma vez .

.

(A pessoa deverá fazer es­
sa oração 3 dias seguidos,
sem fazer o pedido. Dentro
de J dias será alcançada a

graça, por mais diticü que
'seia. Publicar assim que re-

ceber a graça);
lPublicada por ter recebido
uma greca.)

Leia! Assine! DivulgueI

Correio do Norte

ANIVEElSA­

RIANTES
DA SEMANA
Dia 9 - o [ouem , Bernar­
dino Cezar Fedalto; a S1 ta.
Marilze Tarcheski.

Dia 10 , o sr. 100,0 Werka;
a srta. Esmenia Voigt.

,

Dia 11 - as sres.: Clara esp,
do sr, Orlando Frohener e

Susana esb. do sr. Vitor
Borges. srt(;z. Regina Ma,ia
Mayer; o sr.. Walt�r Prust;
o [ouem Mauricio Partala;
as meninas: viviane Elinice
filha do sr, Veldemiro Nov..k
e Simone filha do sr. Arthur

.

Milb,atz.

Dia 12. II srta. Maria Evani
Borges. de Souza.
Dlc 13 .. a sra. .Leondina
esp, do sr. Arthur Milbtatz;
srta. Cristina Lemke; o sr.

Má,cio Btosteld.
Dia 14 - as sras.: Estafa­
nia Sconhetzki e Madalena
esp, do sr. Kaissar Sakr: os

srs. :' Waldemar Hautte- e

Moacir ,de Souza; o jovem
Angelo Alberto Tokarski.
Dia 15 .. 'a srta. Maria
Luizs Voigt; sr. Vitor Pereira.

Aos aniversariantes nossos

.

votos de perenes felicidades.

RI<iESA - (elulose, Papel
e Embalagens Ltda.

RIGESA Papel
e Embalagens ,. a., avisa ao

Sr. JUVINO Vi HINESKI, por­
tador d& C teira Profissional
n.O 21.974,:.

A

éris 145, a apre­
sentar-se,," a empresta no prazo
de (�� ,t' s dias pera regulari­
zar su situação.

li
não. çomparecimento im-.

p" ará 'na rescisão do Contrato

.

Trabalho por abandono de

erviço, DOS termos do artigo
.482 da C.L.T. -,

A ADMINISTRAÇAÜ

, .

No Departamento de Veículos Usados'
de Miguel Procopiak Comércio de_
I lU los Ltda., \ você, encontrará

ra pronta elltrega :.
'arca

Pick.up c' urolet C",IO
Pick-up Che' olet C.J5
Pick-up Cheo lei C·IO
Ford FII350
Ru,al4'x4
Opala 4 portas
TL
Corcel Coup« Luxo

Ano

1972
, 1972
19(/
1973
1973
1974
1971
1975

I

MI<iUEL, PROCOPIAK COM. D'E VEtCUL
.

LIDA.
Concessionário General �otori do Brasil S. I.

Rua Major Vieira, 289
Canoirih\as

I

-:- Santa Catarina
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ClJRSO
GIA

,
-

DE PSICOLO-
.APLICADA

Lembrando que a Comunidade é corresponsável
no processo de desenvolvimento, em 'cuja base está a

educação, eis que a. Educação, não é previlégio de pes­
soas ou grupos, porém responsabilidade de todos,' a

A.P.P. do Colégio '<Sagrado Coração de Jesus», convida
para participar do Curso de «Psicologia Aplicada» que
será ministrado pelo já conhecido professor Fauze Kfourí,
do Instituto Nacional de-Ciências Psíquicas e Psicológicas
de São Paulo, em setembro próximo.

AGUARDE

I por Carlos Bockór
------�----------- ----------�-------

Cam,peo��to da LE·C..75
Com a realização de doís jogos, teve prosseguimento

no �ltimo. domingo a terceira, rodada do Campeonato da Liga
Esportiva Canoinhense de 1975. '

.

,

Pelo Grupo «Rubens Ribeiro da Silva» (Chave A), e�'
Três Barras, não houve vencedor entre Santa Cruz e Rigesa, que
termínou com, o marêador igual, 2 a 2.

o
.

Santa Cruz' conseguiu marcar

Moacir 80S 6 minutos e Canário aos 43.
tempo Laudelino di�inuiu a diferença
e,mpatou •.

aos 40.
x

duas
Aos

para

vezes na la. fase,
10 minutos 'do 2.°
0- Rigesa e Aníto :

x, X X X
"(

.

NoMun'cipal, pelo Grupo «Raphael José Boeíng» (Chave B),
, o 3 Estrelas goleou o Palmeiras por 4 a O, com gols de Milton

rey (2), Leitinho e Fernando. 1\

x. x x x X

Após a terceira rodade, a classificação é a seguinte:
Chave A: em 1.0 - Silo Bernardo, com O ponto perdido;

em 2.° - Botafogo e Bela Vista, com 1 p. p.; em 3.° • Palmeiras
e 3 Estrelas, com 2 pontos perdidos. <'

'

Chave B: e� 1.0 - Rigesa e Canoínhes, com 1 'P. p.; lem
2.° • Santa .cruz 'e Três Barras, com 2 pontos perdidos.

"

.
. �'
x .x x x x

Em prossegutmento, teremos amanhã 1)0 Municipal, 'pela
Chave A, São Bernardo e Bela Vista; pela Chave B, em Marcilio
Dias, Cancínhes e Três Barras.

x x x x x

O Cosmos, a equipe de Pelé, ·foi eliminada domingo das
finais do campeonato norte-amertcane, ao sar golea da pelo «Mi­

nut�men:t, por 5 a O. Pelé, com dístensão muscular na· coxa,
assistiu a p'artida no banco.

.

x
J'

;'/ XX / X

'O esporte forma, educa e distrai - MEXA-SE
I

•

Notas
'Esparsas

,

Bonita, Bem dúvida, a festa
de Bodas de Ouro do casal
Gustavo. Thiem e dona. Hülda,
agradando e alegrando todos os

presentes, com destaque para 8

surpreea-apresentade pelas sras .

Loefler e Schreíber.

x x ' x

Já em nossa cidade, vindo
da capital do êafé, Londrina,
afim d'e gerenciar e Comerctal
Miradouro, o portuga Fernando
Felix.

E falando na Miradouro. o

seu titular, João Delgado ,Fio
rencío e exma. espose Maria de
Lourdes de Lima Florencio, em
visitá a 'Portugal, afim de rever

a terra e familiares. (

x xx

O novo e suntuoso edif!cio
do INPS, todo concluído, será

.

entregue segunda-fetre, dia 11.

x x x,

Visitou a nossa cídsde, domín-.
go último, o MM. Juiz de Di­
reito, dr. Francisco Borges, títu­
lar da comarca de São Lourenço

.

do Oeste,
,

.

x x x

O Presidente do IRACS, sr,

Therézto Netto, esteve em trân­
sito por aqui, rumando aos

municípios de Porto União,
Água Doce, Papanduva e �on�
te Castelo.

x x x

Segundo informes, o

presidente ,dll Comissão
cipal de Esportes será
Oclair Silveira, 'sem
uma ótima escolhe.

x x x

As formendse do normal enun­
dando um' chá dançante para
o próximo sábado, dia' 16, pelas
16 horas, nos salões da 880.

novo

Muni­
o dr.
dúvida

X
I
X \

X

Segunda-feira últime, reuniu­
.

se o novo Diretório Municipal
da Aliança Benovadcra Nacio­
nal, ARENA.

x x x
. \

j\maohã, Dia consagrado aos

pais, reunião das fsmUias e o

abraço deste semanário a todos
os papais.

Material escolar e de I'escritório você encon­

loje) da
{

Ouro VerdeI
tra na

" I,mpressora

I Alemanha 'Que
uma pequena fábrica de plástico"
instalada na propriedade, ocupando
as dependências usadas pelas poe­
deiras. Afirma o pr.of. Haushofer
que na época do seu avô, 8 pessoas
desenvolviam suas atividades na

propriedade. Hoje a me,canização e

racionalização dos serviços ocupam
apenas a mão-de·obra de 2 homens.
Os outros membros da famflia tra- ,

balham nas gra-ndes cidades da
região. '

Recebem assistência técnica atra­
vés de especialista do Serviço de
Extenção Rural. O maquinário utili­
zado nas atividades agropecqárias
são cedi,.dos pqr empréstimo através
do anel de cOd'perados, organização
criada pelos próp!:-ios produtores,
.porém uma máquina é indispensá­
vel em todas as propriedades (a
colhedeira de cereal) que é adquI­
rida pelo usuário, dado sua. perma;
nenté utilização durante as safras
agrícolas. -

(continuação da 4a. página)
Deixamos para completar esta

Ireportagem três declarações que
caracterizaram a simpática acolhida'
que ttvemos do professor Heinz
Haushofer" proprietário da Fazenda
«Cavalo Branco da Montanha».

1.) ... As casas e os galpões são
separados uns dos outros, por causa
dos incêndio. e os bombeiros mo­
rando longe. em caso de sinistro, só
nos resta deixar queim�r e ascender
o cachimbo com fogo.

2.) .... Estes belos campos de
cereais e florestas são um convite
a caça de veado europeu fali existe
com abundância). e as leis só per­
mitem caçá-las nas propriedades
que possuem área acima de 75 ha
e eu gaso desse privilégio. Assim
eu os convido a se hospedarem
aqui n� época de caça..

3 ... Apesar de usarmos fermi-

I· zantes químicos, considero o ad.uQo
orgânico cOmo básico nll manu-

,. ,

DOS vimos
tenção d� fertilidade de' nossos
solos, poia onde há estrume exillte
vidà e nossa fazenda não se
descuida neste particular.

\

Atencão
,

"

Aluga'le ou vende-Ie para
ler retirflda do local, uma.

pequepa conltrução para co·
mércio, com balcâo e prate.
leira. (ex KIKÃO). 3

Ver e tratar com o proprie.
tário, Ir. Orlando Santi Gatz,
à Rua, Frei Menandro Kampl,

.

1625 ou pelo blefone 289.

NazisDlO 'e COlDunislDQ
, "

Tem-se observado ultimamente' o des'envolvimento de
larga propaganda pelo cinema, televisão,. e revistas ilustradas
sobre os crimes praticados pelos nazistas no período de seu
domínio na Alt'manha. É uma propaganda útil para dar conhs,
cimento às' novas gerações do que aconteceu e do que pode
acontecer em deprimento da liberdade e dos direitos humanoi
quando posta em prática a teoria do Estado totalitano: \

O que causa, entretanto, estranheza, é o Silêncio dos
divulgadores. dos fatos históricos releclonados : com III Reich,
quanto aos referentes à longa série de crimes cometidos pelo
comunismo. '

.

Se é preciso alertar a juventude a fim de que não se

deixe influenciar pelas Idéias nazis tas, também é necessárío pre;
venf-la contra o totslitanismo russo, irmão siamês do germânico.

Ocorre ainda uma circunstância: o nazísmo está distaDte
de nós tri�ts anos, sendo totalmente extinto a& final da Segunda
Grande Guerra,' ao passo que o comunismo". adotando a mesma

doutrina, encontra-se em 'pli!Da atividade mílttsmente na ÁSia,
politicamente na Africa, ideológicamente na Europa e países dR
América. Preocupamo-nos com o q.ue já passou' e silenciamos
'sobre o que se está ativos e dispostos 8 tmplanter aquele mesmo

nazismo com todos os horrores que assinalaram à sua passagem
na História. ,

Preliminarmente, para Que os jovens d,o' n08SO . t�mpo
adquiram noção exata do que seja O .nszísmo e ? comunismo,
procuremos as origens filosóficas de um e de' outro e verifique.
mos seus pontos de identidade.

-

.

A concepção do Estado, segundo o nazismo, tem c;>rigem
na escola histórica alemã de que foi expoente Blunfshilí. Consl
derava este o Estado como um servívo. Confundindo-se com a

Nação. Estavam, portanto, a nação e todos os elementos que 8

compõe (individuos, famílías, grupos profíssíonaís e c.�ltur8is),
sujeitos às leis do Estado. A esse conceito estatal veio �.uDtar.. se
o da raça originado de Houston Chamberling que proclamava a

superioridade étnica
-

doa arianos, 'e também propagado .por
Gobineau. O Estado, segun�o o nazismo, 'er:� P?r 'consegu�nte a

expressão da raça. A tais idéias conãuíu o pensamento de

Niestzche, propugnador do domínio dos fortes, da violência e

inimigo do cdsttenísmo, cuja doutrina de amor ao próximo, de

caridade de paz era combatida como contrária ao predomíníç
dos mais aptos. Denominando-se o regime nazista «nacional­

socialismo», encontramos aqui o seu ponto de contacto com o

\comunismo, isto 'é, �m Carl M.arx. O, marxismo procede da dia·
lética de Hegel e do materialismo Inglês e francês. I .

Sob este Aspecto, nazismo e comunismo derivam, das mesmas raizes.
. 'Quanto ao comunismo, a concepção do Esta'do é a mesma

oriunda 'de Blusntshíh: o racismo é apenas substituído pelo
coletivismo, massa amorfa em que se dissolvem as liberdades
humanas e os direitos, naturais inerentes 60 homem definido
como pessoa consciente e racional. Dentro do coletivismo, não

são considerados os grupos naturailjl, a começar da 1amília, pois
o ser humano é tomado como «ho'mo economicuu, partícula
despersonalizada no corpo do Estado Relativamente à violência

Nietscheana, 8 brutalidade implacável, o nszlsme e o eomunísmo
se coófundem. Outro caráter que identifica os dois totalitarismo,
é o da SU(l politica de expansâo territo!,ial. No nazismo, tal po­
litica se baseava nà teoria do «espaço. vita!», ou ampliação
geográfica subordinando outros povos: comunisn:to é Q pretexto
da revolução mundial. preconizada por Lenine e executor dos

planos de conquista da Rússia czarista. Assim, vimos, Q nazismo

ant.,xar a Austria e uma parte da 'I'checcelováqula, a partilha da

. Polônia entre Moscóu e Ber llm, e. finalmente, após a Segunda
Grande Gúerra, a anexação _dos países pctíttcos pela União Sovié­

tica, a guerra do Kremlin contra a Finlândia, a escravização da

Ucrânia, a famosa Cortina de Ferro abrangendo os Bakons e. a

Alemanha Oriental,. a- adjudícaçâo das ilhai! Samlina. e ,C.urila8
na Ásia, a subordinação da Correia do Norte e agora da Indo­
china p elas armas moscovitas.. 'n

Passando a fatos concretos que demonstram serem 08

regimes nazista, e comunísta absolutamente idªnticos no processo
de opressão, temes dois -xemplos : o do sistema policiado os

campos de conceutraçãc, Na Alemanha, predominou a Gestapo,
cujas atrocidades são bastantes conhecidas: na Rússia, a po1itica'
czarJ�t� (Okrsne] fi)i substítutda p'!la ehamade GPp, tra.nsfo�m�d8
dl'pois em NKVD e recenteme,nte em MVD, aperfeiçoada por
mé�odos naZIsta!!, durante a .�iança. de Hitler e Stalin, mediant,e
Q pa�to Ribentrop.l\doloiof.

'

. Das desumanidades praticadas tanto pela Gestapo alemã
como pela sua congênere russa, falam. d.epoimentos insuspeitos e

d�zenas de livr10s em narrativas impressionantes: são tortuta'S
incríveis, assassinios cruéis, cenas horripilantes.· ....

Além dO.lI pavoroso'! espetáculos das prisões,' temos os'

campos de concentração. �a Alemanha. nazista praticaram-se
barbaridades nesses campos inclusive mutilaçõc?s e 8Ssassíneos
em massa. Na Rússia, tais redutos de desgraçados eram, até

1946, segundo o relato de David Dallin e Ivan Nicoloevski,
os segl,lintes: Rússia Europé!a, 20;' Rússia Norte Oriental, tI;.
,Rússia. Gentflll, 6; RÚlõsla Sul J!:uropéia,' 6; RÚ!lsia Oriental Euro­

péia, 6; Região .dos .Urai!;-, 9; Sibéria Extremo Oriente, 43; noa

qúais se encontravam acima de 10 milhões de prisioneiros, sendo

que só nos cámpos de Pechora E':'l[istiam mais de um milhão e

na região de Arch8hgel �erca de· 500.000. Para se saber o que st'

pU8ava Desses campos basta ler os livros de Wladimi� Petrov;
Peter Perigov, Gregory Klimov, o atrás citado de Dalhn e Nico-
laevski, e numerosos outros. ,.'

Da pol1tica ,sanguinária , do cõmunismo da luta de seus próprios
chefes pelo poder, basta lembrar o célebre expurgo em que foram execu­
tados todos os que tiverem relações com Tralski, entre ele Riazanov,
Bucarinl, Kamenev, Rikof, e mais de um milhão de implicados ou suspe!­
tos. Semelhantes morticínios foram praticados durante a aliançlJ. nazl-

,sovié,tic!l nos primejros anos da. Segunda Grande Guerra, constituindo
espetáculo de horror, o massacre de 25.000 oficiais do exercito polonêS
nas florestas de Kotin. ' I

De nada disso'transmitem informações as novas gerações OI que
estão prestando relevantes serviços ao relatar os crimes do nazismo,
para completar tão util propaganda. seria preciso que a ação sanguinária
do comunismo tambélI). fosse derrotad1l. O nazismo não passa hoje de um

fantasma na História, um pesadelo que se desvaneceu em 1945, mas o

comunismo em ·um monstro vivo, presente, atuando cada vez mais pró­
ximo de nós e demonstrando, também, como o nazismo, sua sede de doo.
mínio dos povos. Silenciar sobre os seus crimes é favorecer seus tene- .

brosos I?lanos de conquista e escravização da Humanidade .

•
/
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